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.AVEIRO

ELEIÇÕES MUNICIPAES

.-\proxima-se o tempo da cam-

panha eleitoral. lãscusàinos decla-

rar que não interviremos no acto;

na impossibilidade ele triuinpho

para os Candidatos que nos po-

deriam satisfazer, tanto nos im-

porta que seja Pedro como Seja

Paulo o que venha a reger os

destinos d'esta terra. Entretanto,

se como politicos nada temos com

oacto eleitoral, se não estamos

resolvidos a fazer-lhe u'este ins-

tante as considerações geracs que

poderia merecer, aproveitamos,

como munimpes e como aveiren-

ses, a occasião para uns certos

commentarios que são indispen-

saveís.

Aveiro e, sem duvida. das ter-

'as da sua cathegoria a mais ben¡

dotada pela natureza que temos

conhecido. A sua situação e ex-

cepcionalmente i'avoravcl, exce-

pcionalmente bella. Nem Coim-

bra com as suas decantadas hel-

leas do Mondego, nem as terras

do Minho com as suas famigera-

das opulencias naturaes se po-

dem comparar a nossa com o en-

canto da sua t'ormosissíma ria,

com a suavidade singular das

suas immensas planícies, com a

grandeza das margens do seu

Vouga. que nem por não terem

poetas que as rantem deixam de

ser niagestosas e grandes. Não

temos rebuço em o afl'irmar, nem

receio de sermos desmentidos.

Entre o quasi tudo que temos

visto no paiz, ainda não encon-

trámos um conjuncto assim, ou-

de a propria cidade não desman-

cha na sua parte material, apezar

(le estar lia muitos annOs nas

mãos da sucia d'alarvcs mais

Completos que, aliaz, tambem te-

inos conhecido. E aqui está o

ponto onde queriamos bater.

Aveiro, sem os bairros tortuo-

sos de quasi todas as cidach an-

tigas e portanto sem difficulda-

des a vencer por esse lado, com

ruas do facil abertura, com si-

tios esplendidos para largos ou

praças, com a sua encantadora

posição á beira-mar, com o seu

delicioso canal, poderia ser a c¡-

dade predilccta de viandantes na-

ciouaes e estrangeiros, um ccn-

tro de recreio, se a incuria, a

ignorancia e a estupidez _absoluta

ecrasso dos seus municípios a

não tivesse lançado a um aban-
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O HOMEM

Mas voltemos ao homem quaternn-

rio, sobre o qual temos informacoes'

mais numerosa¡ a mais precisas do que

cobra muitas raças antunes: grutas, se-

ulturns, assadas, perto de quarenta cs-

eças quasi íntactas, esqueletos intei-

ros, t'homme de Menton, que está no

Museum etc. Conhecemos esses rudes

contei-poupar); dos BchNiuea-.Jr ¡la-
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dono que rcpugna, quando aíne_a

não vão d'uma maneira crimino-

sa e revoltante destruir-lhe o en-

c-into que a natureza lhe poz.

E' Ver o que esses alarves, e

permittam-nos a dureza da ex-

pressão que nós nunca soube-

mos nem sabemos senão chamar

as cousas pelo seu nome e nem

usamos luva branca senão em

;boa sociedade. e ver o que esses

aiarres teem feito por ahi. E* ver

como ellos inntilisaram o Rocio.

Em lugar de at'ormosearem aquel-

le largo immeuso, tão bem posto

alli, tão adquado ao recreio publi-

co, foram-lhe consentir um mo-

no no centro para corridas de

touros. Se fosse para corridas de

cavallos sabíamos nós quem ga-i

uharia o premio, quem chega-

ria primeiro á pista! E depois

(vamos falando de regeneradores,

constituintes e progressistas :que

valem todos o mesmo); e de-

pois, em lugar dc expropríarein

aquella capella de S. João, que

capellas não faltam nem aquil-

lo e monumento historico que

coutivesse ninguem, e esperarem

a occasião de remediar a tolicc

do municipio anterior, expropri-

ando o mono dos touros, vão afo-

rar, no sitio, terreno para edifi-

cação de casas. Então, são alar-

ves ou não são alarves? Mere-

ciam ou não mereciam duzentas

varadas em plena praça publica?

Temos mais. E' ver aquella

porcaria,_ aquella iunnundicie do

tal bairro de S. Sebastião. Outro

largo excellente que allí estava,

com magníficas arvore-s. com boa

sombra para viandantes e pas-

scíantes. Pois foram substitui-lo

por uma borracheira que enver-

gonha a cidade, uma borracheira

quo, por isso mesmo que é bor-

raclieira, não tem tino artistico,

não tem gosto, não tem nada. E'

um montão de pardieiros para

allil

Continuemos. E' ver o passeio

publico no estado de abandono

em que jaz, principalmente do

lado chamado da sombra. O sr.

Manuel Firmino não se conten-

tentou com o crime, por onde

merecia seis annos de grilheta,

de ari-azar a deliciosa alameda

que antecedeu o passeio!

E' ver a estrada de Arada, que

era uma belleza. Isso então e que

brada aos céos Uns selvagens,

uns brutos, uns abortos da civi-

lisação, que vão devastar aquel-

les alamos, porque os srs. lavra-

dores nâo queriam sombra nas

terras! Com que direito se atten-

deu a reclamação dos srs. lavra-

ciarios, os caçadores errantes de Saint-

Acheul. Canstadt. Néanderthal, la Nan-

lette, Eguísheim. Gourdan, Clichy, que,

sem habitações e sem sepulturas, n'uina

Europa insular, invadida polos gelos do

polo, sob chuvas torrenciaas, em terras

alagadas, no melo d'uma rede de rios

imuiensos, evitavam, combatiam e co-

miam o gigantesco inainmouth, o rhino-

ceronte, o grande Vendo da Irlanda, o

urso, a hyena o o tigre das cavernas.

Eram aníniaes de feiissimo aspecto, fo-

cinho proeminente, olhos redondos o

enterrados, queixo muito pouco salien-

te, cranco aguçado, baixo, ossudo, face

extranhamcntc selvagem. Manejavam

machados enormes, grosseiramente alia-

dos dos dois lados ou d'um só, martel-

los encahadm, settas o louças enorme-
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dores? Por ventura não tinham

os alamos direito mais antigo na

propriedade? Não estavam. por

ventura, os interesses do publico

e o aformoseamento do concelho

acima dos mesquinhos e misera-

veis interesses de meia duzia de

homens? Selvagens, mil vezes sel-

vagens!

limiim, encheriamos todo o

jornal a desliar as brutalidades

dos nossos municípios ha dez ou

doze annos para cá. Basta 0 que

ahi fica para prova de que isto

não deve continuar assim. Esco-

lham os eleitores a gente que qui-

zerem; mas não escolham bru-

tos, não escolham gente que nos

envergonhe. E' possivel que seja

inutil esta recommendacão. Se

os eleitores não fossem mais bru-

tos do que os eleitos, não tería-

mos nós tido necessidade de es-

crever esta verrina. E então, se

entre brutos não lia que fazer, se

quer ao menos praticamos um

dever de consciencia protestando

contra tantas e tamanhas selva-

gerias. Não sejamos, sequer, to-

mados todos a conta de brutos!
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JESUITISMO

Quem é o jesuíta? 0 jesuíta é

o cura, é o prior. é o simples pa-

dre. Jesuita e o fidalgo de linha-

gem: _é o conde de Rio Maior,

e o conde d'Azambuja, é o mar-

quez de Pombal. Jesuita é o bur-

guez d'alta bancaz-c o conde de

Ribeiro da Silva, e o conde de

Daupías, é o conde de Burnay.

Jesuíta é o alto funccionario pu-

blicoz-e o ministro dos negocios

estrangeiros, é o general José

Paulino que n'outro dia negou

honras militares ao venerando

Rola, por ser republicano e livre

pensador, sem protesto digno por

parte dos republiqueLr ›s da rua

Formosa. Isto é, o jesu'tismo e

o clericalismo, é o conscrvantis-

mol

E' contra esses; é contra o

cardeal D. Americo, confessor

dos príncipes; é contra os mar-

quezes de Rio Maior e de Pom-

bal, primeiros dignataríos da cór-

te; e contra o conde de Ribeiro

da Silva, administrador da casa

:le sua magestade a Rainha; é con-

tra os condes de Daupias e de

Burnay, sustentaculos da monar-

chia e o ultimo agente financeiro

dos jesuítas em Portugal; e con-

tra o proprio ministro dos es-

trangeiros e o general José Pau-

  

ontão como senhores absolutos, obriga.-

vam-nos a uma vida aventureira e agi-

tada ao passo que lhes proporcionavam

uma morte horrivel. Era um¡ guerra

sem treguas a sem quartel. A humani-

dade, n'elles, só se revelava por um

certo gosto pelos enfeites, de que são

prova as pequenas conchas furadus que

se encontram em redor das suas ossa-

das. Graças á menor variabilidade indi-

vidual das raças inferiores, reconheceu-

se o typo de Canstadt não só nas bacias

do Sena e do Rheno, mas ainda dos Py-

rineus em Gibraltar e da Italia Central

na Bohemia. Não se extinguiu. Persistiu

no mundo inteiro. na America, na Aus-

tralia, nos tnmulos “alle-romanos o nas

sepultura:: da edade media. 0 ataVismo,

comigido comtudo pelo educação, ali-

Us grandes carnivuros, que reinavum. menta-o ainda entre nos. Alguns sem-
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lino; é contra esses todos _que a collegío de Campolide? As doa
rlietorica rabugenta e sediça do ções dos nobres. desde a jura".

Saculo reclama uma campanha

sem treguas nem repouso 9 Não; 0

Seculo indigna-se com os que

combatem o conservantísmo; 0

Scculo accusn de vendidos ao go-

verno os que atacam o clericalis-

mo. Logo o Seculo não quer a

guerra ao jesuitismo; quer ape-

nas ludíbriar o publico. Não e

sincero; é o char-latão de toda a

vida l

Para quem são esses adjecti-

vos, tão bombastícos como ridi-

culos. do louro tribuno das mas-

sas? Contra quem essa santa cra-

zada, que reclama em altos gri-

tos de toda a imprensa liberal?

Contra 0 plebeísmo, contra a peo-

nagem da reacção. Os grandes,

os trunfos, os dirigentes, recebe-

rão a venia da cohorte do sr. Ma-

galhães Lima.

Que todos os partidos, sem dis-

tincçrío de côr politica, que todos

as classes, que todos os bons cida-

dãos sc cry/am em, massa. . .contra

quem? Contra a pobre irmã da

caridade, contra essa victima da

propria ignorancia, contra essa

mulher que defende sem duvida

uma causa infame, mas que a cie-

fende quasi sempre convicto de

uma doutrina pura e sancta, que

sabe soil'rcr e morrer heroíca-

mente por ella, com uma valen~

tia e sinceridade de que a cen-

tesima parte nos republiqueiros

que nós conhecemos bastaria pa-

ra que as nossas invectivas se

lhe convertessem em applausos

calorosos. Contra o jesuíta de so-

taina, contra o jesuíta do habito

que aguenta com todas as res-

ponsabilidades e todas as des-

graças da sua desgraçada missão,

emqusnto as glorias, os serviços

e os proventos são para quem o

sustenta e paga a salvo dos ata-

ques, antes eum a defeza energi-

ca, dos anti-jesuiticos do Secalo.

Não; o Seculo não quer combater

o jesuitismo; o Seculo quer só

chicanar com a 0 inião republi-

cana. Não; o Seca o não defende

uma boa doutrina; o Scculo ape-

nas continua a sophismação mi-

seravel de todos os principios

democraticos.

Quem protege os institutos

jesuiticos? E' o sr. Vanutelli, o

leão da moda, o D. Juan das su-

las. o amigo íntimo do cardeal

patriarcha, do cardeal D. Ameri-

co, doliberalissimo bispo de Coim-

bra, de todos os bispos, de todo

o clero portugues que o apoia te-

nazmente na sua obra libertici-

da. Qual tem sido o alimento do

gens íntimos, estacionarios no seu des-

envolvimento, conservam-lhe os traços,

ss ferramentas e provavelmente os cos-

turnos.

O progresso é sensível nos Mayens

Niucaux inféricurs, entre os homens de

Vézere, aos quaes esta ligado o nome

de LarietJundador da paleontologia hu-

mana.. Esta raça, talvez d'origem africa-

na., o que os srs. de Quatret'ages e Ha-

my encontram, mais ou menos densa,

nas Canarias, nos Kabylas, no pai¡ Va"-

co, nos valles do Sena e do Mame, na

Belgica, na “tamanha, e até na Dale-

carlia, teve o seu principal estabelcm

mento europeu no Périgord. Atravessou

a! edailes do mammoutb e do grande

urso, do cavallo a da renna, e viu a Vé-

zere cavar o solo 27 metros abaixo dos

:seus primeiros abrigos. Imaginem ¡du-r aves', aperfeiçoa c. “um a¡ pad...“ PN_

'É'

ta D. Izabel até ao ultimo mor-
gado. Quem dirige o collegio de

Bemfica? A condessa, ou a mar-

queza de Rio Maior. Quem sus-
tenta a escola Divina Provider¡-

cia, onde o padre García Diniz

recruta as virgens que“serveni
de pasto aos seus vícios crapu-

losos? A burguezia da freguezía

da Encarnação, em Lisboa. Mas

qua todos os partidos, que todos as

classes, que todos os bons cidadãos

se armem de pnnhaes para as-

sassinar a irmã da caridade e o

frade jesuíta. O que combater o

clericalismo, como fogo sagrado

que alimenta ojcsuitismo, esse...

é um vendido ao gOVeruo! 0 que
r-omliatcr a burgueziu parasita. a

burguezia crapulosa. esse... pre-

judica o partido republicano! Va-

lentes publicistas, gloriost de-

mocratas l i l

E depois, o que pretende *o

Sacola. a que aspira, a que visa

elle ? Julga conseguira suppres-

são das communidat'les jesuiti-

cas? Suppunhamos que se dava

o facto; o que importava isso?

Apoz luctas desesperadas, apoz

um trabalho demorado e insano,

voltavamos ao ponto de partida,

sem haver-mos conseguido senão

ser o alvo da risota do ultra-

montanisnio. A questão não é de

communidades, que, aliaz. quasi

não existem ou não teem valor

algum em Portugal; a questão é

de ensino, a questão é de influ-

encia moral e intellectual e essa

nunca será resolvida com os es-

palhafatos o a rhetoríca ridicula

de suas excellencias la do .Soculo

e de todos os palermas que as

seguem. Para a existencia dos

collegios e dos estabelecimentos

d'essa cathcgoría, não são neces-

sarias as communidades, são até

contraproducentes; já vimos co-

mo a influencia jesuitica em Por-

tugai não esta nas mãos das com-

munidades, mas nas mãos do

clero e das classes civis do con-

sorvantismo. As communidades,

hoje, mais favorecem do que com-

promettem a liberdade; são a pe-

dra d'escandalo, são o espinho

da reacção.

Diz-sez-o sentimento religio-

so é um sentimento profundo e

arreigado no coração do povo; não

se combate com invectívas levo-

lucionarías, combate-se pela evo-

lução dos espiritos, pelo alarga-

mento da instrucção, pelo trium-

pho da sciencia. Pois bem, o para

isso entendem os sabias que não

lia nada melhor que defender ou

_

ração d'oste periodo que acabou muitos

milhares de anuos antes da historia i

Não attontando no homem de Mons-

tíer, muito visinbo do typo Canstadt,

que lucta com o leão e a hvena das ca-

vernas, já raros, que ignora a pesca¡

que se nutre de cavailo e de renna, to-

mos, na estação de Cro-Magnon, cinco

exemplares d'umn raça magnifica, da

faco ainda selvagem a prognntha. mal

larga nas fontes e terminada or um

queixo triangular e saliente, Â). naris
aquilíno, de craneo do lichocophnio.
mas muito desenvolvido, da estatura

athletics, violenta sem duvida a julgar

pelo femur d'um velho e a cabeça da
mulher, que consernm vestígios il'uni

golpe e d'uma ferida, mas singularmen-

te industriosa. Não pesca, Mas caça
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calar a influencia clerical, e ba- não lt'nlo alem d

 

ter na brecha os faohim-iros das official alguma. _ '

U (tnt'pt) tlÚt'PHLL' dat Í'm't'llülil-COlllpfltl'lnlits que se opulentou

polvo-.clinicaeslu reclamando uma no llrazd.
trevas. Fusilem-se os hatedorcs;

beije-se a mito dos guiam-¡tes!

la" certo; o seut-itmnto religio-

so não desappz-u'ece n"um dia,

nem se ataca com_ invectivas rea

\'olncionarias: atacit-se com 0 le-

vantumcnto da instrucção popu-

lar. e está ahi u* maior condom-

nacão da propagam:: do Serido.

O Magalhães Lima e mn

plngiario, como todos os insigni-

ficantes; mas, ainda como todos

os insignificantes. nunca se son-

ho aproveitar hnhilmenle do tra-

balho dos outros. Copia, em cada_

um dos seus artigos, mein duzia

de periodos dos escriptos extra-

nhos, apanha aqui e acolá o titu-

\o dos seus livros, apodera~se das

ideias alheias para logo as estra-

gar; entretanto, nem mesmo es-

tragando-as que ainda assim se-

r'n util, nunca quiz obedecer as

instigacõcs que algum jornalista

em tempo lhe fez para levantar

a campanha que mais poderia

honrar o seu nome e beneficiar

o seu partido, a campanha mais

syinpathica de todas. uma cam-

panha energica em favor do alar-

gamento da instrucção elemen-

tar. Era necessario que a levan-

tasse o Seu jornal, porque, ape-

zur de ser um verdadeiro pastel,

é incontestavelmente, para gloria

(lo publico. o de maior tiragem

ou publicidade. Não lhe faltavam

elementos, nem factos em que a

base-asse. Os professores de ins-

truccão primaria morriam de fo-

me, as estatisticas apresentavam-

nos o horror de tres milhões de

analphahetos em menos do qua-

tro milhões de habitantes e o or-

camento a vergonha de nove cen-

tos contos para a instrucçào a

par de cinco mil para o exorcito.

Tudo lhe era t'avorav'el. tudo lhe

era sympathicol .Pois nunca a

quizeram eiuprehender esse s

mesmos que faziam eomiciosa

preprnsito de tudo, esses que gri-

tam sem tom nem som contra o

jesuitismo, esses que Os veem

dizu', por ultima irrisão, .que o

sentimento religioso só poderá sor da Escola Maria Pia e cons-

surcunrbir aeluvação intellectual ta-nos que vae conseguil-o!

das Innltivlües l!

Inscnsatos, que não fazem se- rentes a esta exploração da ins-

não des-,prestigiar o nome da par-

 

correrção seve: .i, por causa dos

abusos que referimos. Hoje cita-

roittbs apsnasum caso, mas ron-

tinuareinus a descrever para dian-

te os demais, visto que e uma nc-

cessidnde inadinvei e justiSsima.

Não nos !nove n'ech assum-

pto inimisnde aluunm pessoal,

ncln a protein-.ãodeoccupnrqnnl-

quer dos login-es que imlcvidu-

mento estão accuinulzulos n'uni

ituliriduo.

Ton'ienws pois como exemplo

o sr. Moraes de Almeida. profes-

sor de Physica no referido esta-

belecimento.

Este sr. e tenente-corom'l de

ongenherin e por tanto bastava-

the esta elevada prislção para vi-

ver bem em familia. A immorall-

dade pori'un dos governantes per~

mitte-Ihe que abamlone a sua

:profissão e vonhn esbulhnr outros

rapazes de lugares quo podiam

desempenhar com utilidade para

os _progressos intellectuues do

paiz.

Alem. pois, de 'tenente coro-

nel de engeuheria, o sr. Moraes

de Almeida e professor da ,lis-

chola 'Polyterlmii-a, onde i'ecebe

metade do ordenado, "wii-3000 rs.

pouco mais ou mimos, &profes-

sor interino do Lvreu de .Lisboa

por onde aprox¡madamente rece-

be uns esmooo reis, do Instituto

Mnynense que lhe da cerca. (le

300-3001), ~o do Collegio Militar ou-

de ganha mais do que esta ulti-

ma quantia.

\'ê-se, pois. que alem da sua

patente npanlm imlevidanwnte

'112505000 réis. não incluindo o

(joe lucra da venda de compun-

dios que tem esrripto para estas

aulas e que obriga os nlmnnos a

comprar. negocio em que não po-

de receber menos de outro con-

to do reis. Uma iniqnidadc, um

abuso! f l

Pois apesar de tudo isto o sr.

Moraes de Almeida pretende, a

todo otranse, o lugar de profes-

U 130150 Ji": AVETRO

 

'isso prolissào cez. o sr. mude de S. Salvador Xp

l

de Mnthozinhos, um dos nossos

Todos osjoruaes monarchicos

desntariun em elogios descommu-

nuns n esto homem, desputando-

se os partidos :i parcinlidade d'es-

te nnlmho a qumn o proprio ltan-

co de Portugal mandou render a

'seu peito.

Alguns joruzies progressistas

no .si-u furor de cnthechisnção,

chegariam a chamar-lhe 0 2.” im-

perndor do llrazil !l

Mas que os. monarchicos cn-

trassom n'esta corrente de des-

¡vairznnento e sabnjice. não era

* para ;ulmiraxg porque habituados

n dnhrnrmn a espinha :l um ho-

mem porque nasceu rei. facil lhes

sera o dobral-a a outro que pos-

sue aquillo com que se compram

os reis c os ministros.

tlom isto não queremos diznr

que seja um medíocre ou que não

tenhu grandes virtudes O sr. con-

de de S. Salvador do Mnthosi-

vn'hos. lgnoramos con'ipletamentf

o passado d'oste homen-I. e os

li'›m'mninlteiros seriam mais di-

gnos e attingziriam melhor o .seu

desidmrutunt se em Vez de pala-

vras lnunhusticas do. elogio fatuo

e vão. relntasscm alguns dos t'a-

ctos sulicntcs. praticados por o

nosso commtricio.

A. commissão d'ostes factos:

obrigou-nos a por do l'lãst'tl'Yfl a

nossa admirncãoe o nosso affec-

tuoso naspeitoaeste home-un que

nos fazem sobresn'hir pelo poder

 

'amos que hrilhasse antes pelas

suas acções e virtudes.

'Mas não foi a imprensa mo-

narchira que !nais nos surpre-

hendeu com os elogios exagera-

(l) o jornalista (l) republicano que descontentamento da guarniçio

pos- de Lisbóa contra aquelle general

guir escravos foi prohibida aos e como o rei, que foi quem 0 im-

poz ao ministerio, deu nos ulti-

mos tempos, ainda que sem mo-

tivo justificado, em ter medo do

do inilitarismo,eomo tem medo de

tudo, é provavel que o sacrifique

aos receios quenutre. A propo-

sito da irritação da officialidade

contra 0 general, consta-se um

facto que toca realmente os limi-

tes da maior desfaçatez.

l
dos e int'undamru-itndos e nos ohri-l V - , .
gm, a ¡embmmm que quem “SJ tanto tempo e illeualmentc (.Oll-

\do Son dinheiro e que nos quize-

l
l

i

sim exalta corre o'perigo de pre-

lrario. porque em casos seme-

l

l

lhantcs, temos visto encoberta-|

rem-sc alguns nogreirOs c bandi-

dos.

Os governos assistem indiffe-

trmwgão publicr~ e ninguem, com

\Venir o publico em sentido cou-

t") que deVeras nes indignou

foi ver o Secufo, orgão ofiicioso

do Director-ie republicano fazer

coro com os mouarchicos nos

tues descomunaes elogios.

Por desgraça, e comprcwamlo

tri-o, senao dtswrtuar e perder, medo da reprovacao dos parenm mms uma mz n falta m, ”um“,

umas vezes por impericia e ou~ '

tras por “maldade, as melhores¡

aspirações que surgiram n'esta usu'a.

terra. Quem quizer que os siga

nas patetices-que lhes são pecu- que alguns collegas nos sesun-

liares, nas intrigas cm que são

baixos e nos tramas em que são

constantes. Nós. é que não cahi-

mos nem eahiremos no laço. E

ficámos tão certos do mallogro

das suas tentativas, como tran-

quillos na nossa consciencia.
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UM ESBl'Nllllll llll MlBlSTElllll

Toma as proporções de um

verdadeiro e iniquo escandalo a

ambição (lesaforadade alguns dos

professores dos bairros superio-

res de Lisboa.

E' preciso que a opinião pu-

hlica olhe para este assumpto e

obrigue a imprensa a discutil-o

com seriedade, por que e uma

questão g ave.

lla professor em Lisboa que

accumula 3, 5 e 'mais cadeiras,

tirando o pão a tantos outros mais

ou tanto habilitados como elle,

  

fere o punhal á ponta ,do Monstier. O

mommouth, o leão, o urso descançam

do vez em quando da caca, para vario-

dade da sua casinha, on'de entram o ca-

vallo, a renna, o uro, o javaii, o vendo,

o bode, o lobo, a raposa c aiobre. Si-

miana pela tibia, polo cubito, pela ma-

xila, é humana pela capacidade do cra-

neo. Se é dado considerar alguns ossos

com buracos como uma especie de has-

tocx do commando, ella reconhecia che-

fes, a constituição d'uma hierarchia so-

cial. -

A lança de Solutre, delgada e bem

talhada, o arma de pessoas quo queriam

ferir com mais precisão do que força.

isto e, os grandes carnivoros davam o

logar aos cavallos. que se tornam a ba~

se da alimentacao. Calcula-se em qua-

renta :nil o numero dos cavallos de qua-

tes, ousa soltar o grito de alar-

me verberando esta vergonhosa

  

   

    

    

 

   

 

   

  

   

  

  

  

Fazemoho nos. convictos de

darão, afim de 'que o governo po-

nha cobro a esta iniquidade.

Sempre que nos vem à men-

te este assumpto recordamos a

honestidade cívica dos dois illus-

tres professores republicanos os

TheOphilo Braga e Rodrigues

de Freitas, os quaes vivem satis-

feitos com os seus simples loga-

res de professores e sustentam

as suas familias com toda a abun-

dancia e dignidade, não tirando

aos demais os lugares que outros

tem mais direi-t0 a desempenhar.-

E' evidente que o professor que

accumula umas poucas de cadei-

ras, as lia de desempenhar mal.

wwe-4'**-

nuno“ lu BAJlilulÇÃo

EBI DETIIMIENTO DA JISTIÇA

No dia 21 do corrente chegou

a Lisboa a bordo do paquete fran-

tro a oito annos, cujos restos se accu-

1nulam em volta de Solutro. Na Lange

rie-Haute começa a ednde da retina, de

cujos ossos se fazem flechas, alfinetes,

agulhas finas com fundo, instrumentos

do caça etc. 'inventa-so o a.ch e empre-

gti-:so uma ferramenta especial para fa-

bricar utensílios a armas.

Emflm, uma vida menos precaria

traz comsigo o Ocio o a arto. As5cnta~

dos á porta. das sua-t cavernas, os caça-

dores d'a Langcrie Basso, da Eysics, da

Madeleine, põem barbatanas nas ftochas

c flggas, esculturam as ronnas, gravam

figuras de homem no calm dos sons pu-

nhacs c com um traço simplorio mas

firme. mammouths, Suelltts de cuca e de

pesca em placa.; de pedra, d'ossos e de

mirfim. Estes objectoi, cujo numero

cresce todos os dias, testemunham uma

da sua redacção. o orgão do sr.

Magalhães Lima precisa um facto,

que só podia, em tal caso. adnzir

quem desejasse denmnstrar que

o sr. comic de S. Salvador de

Mathosinhos e 'um fatno, que ar- procede¡- à com'ersão das suas

maaosapplausosinconscientesdo dividas, que montam a reis

vulgo.

U jornal ¡epublicano dá-cuos a contrultir um emprestimo de con-

estupenda novidade dc se ter cc-

leln'ado no Rio, a :28 de setembro,

um meeting, sol) a preside/win. do

sr. senador Dantas. foste/'ando a.

tia/a (lu lui que libertou os berços,

sendo o conde muito acclanmdo,

quando ttlli compareceu com os seus

companheiros da. cor/:missão .que

trata de promover tt libertação dos

escravos que fiquem nos esyolios dos

subditos portuguezc'.

Isto aSsombi-a-nos e indigna-

nos! l Parece incrivel que um jor-

nal dirigido, regido e explorado

por bachareis em direito não vis-

se a tristissima figura que fez

vindo para a rua com semelhante

idiotice!

Então o sr. Magalhães Lima

não sabe que as .leis portuguezas

prohibem a todos os cidadãos o

direito de posse sobre o seu se-

melhante? lgnora o jurisconsulto

 

verdadeira aptidão artística e um avan-

ço consider-ave] sobre os homens da pe-

dra. polida e dos dohnens.

0 amor do enfeite desenvolve-se;

pisam-se em ulmofariz materias cora-

das para a tutouagc (pintura do corpo;

picantio-o); fabricam-se collares de c0n-

chas, unidas por placas de Inarfim; co-

som-sc os vestidos de pellc com ten-

does; compram-Se ou trocam-se con-

chas l'osseis ou marinhas e fragmentos

de quartzo.

Os troulodytas da Vézere deixam

do sur nomailas. Quando saheln, fecham

com palissadas a entrada das suas gru-

tas. Quando vão para a turca, nus ainda,

chamam-se por assobim. .~\' voltaroina

a abunduncia. Certain a preza em boca-

dos, deitam os pés fora e eniquauto a 1 e o centro da Gallia parecem occupados

came se asse nas Limas ou na. cinza,

 

a escravatura e o direito de

ortuguezes pelo marqnez de

Pombal e que essas leis foram re-

vigoradas e Mpliadas por varios

ministerios censtitucionaes, so-

bresahindo n'essa campanha hu-

manitaria o visconde de Sá da

Bandeira, pelo que nós respeita-

mos a sua memoria e não pelas

demais quixotadas porque o Se-

culo o elogia?

(i Magalhães Lima tinha

obrigação de não ignorar isto,

visto que se povonea com um di-

ploma de bacharel em leis; mas

por este facto e outros reconhe-

cemos afinal, desconsolados, que

o pao do popular tribuno das mas-

sas tinha direito e podia. com ra-

zão. reclamar dos lentes de di-

reito e do estado o dinheiro que

gastou, para que lhe bacharelas-

sem o filho.

Em vista pois de toda a legis-i

lação pm'tngueza vigente, na ac-

ttlfllldittlt', saiba o sympathico e

bom. moço, director do Secult) que

nenhum pru'tugnez pode possnis

escravos, e se no Brazil ainda

passamos por a vergonha de \'Pl'

a nossa ::unhnixudu c consulos.

annunciarem a venda do escru-

vos pertenceu tes aos espolios du

portuguest ali t'nllocldos. tnl fu- r

cto e um abuso da lei o da 'meu-l

ria. uzura ou iiu'upacidade dos

nossos representantes que so,

manrommnnnm com as auctori-g

dades bruzileirns. e esrravocratns.

para acobcrtarem esta infamiarle

negociar com a carne humana, o

que lei algmna lhes pormitte. l

f) sr. ronde de S. Salvador de -

Matl'iosinhos. se acaso n'este seu-

tido deu alguns passos agora po-

deria alguem dizerque foi impel-l

lido polos remorsos de ter por'

 

corrido com a sua nuctoridadrl

para sustrntur esta "legalidade c

 

N'outro dia passava uma guar-

da de official junto ao quartel de

artilheria 1. A sentinella da porta

do quartel fez a continencia de-

vida. O official correspondeu-lhe

abatendo a espada e continuou

marcha. Mas mal tinha dado dois

passos. quando sentiu a senti-

nella descanoar a arma n'nm ba-

rulho fora de proposito. Voltan-

do-se viu o soldado gesticulando

e murmurando. Intimou-o a que

pozesse a arma no braço porque

ainda não estava á distancia de-

vida para as continencias termi-

narem. O soldado respondeu de-

sabridamente que não queria,

porque a elle, official, é que lhe

pertencia corresponder-lhe á con-

i tinoncia manilamlo braço armas.

t) official don pu'te e o coronel

de artilharia nmndou innnediatn-

¡rn-.nte ll"\'itlll.ftl' :into de corpo de

delirto no Soldado.

Passados dias repetiu-se a mes.

mnscena aportn do Inesmoquur-

ml com um outro official e outro

. guarda. Essa ainda foi talvez me-

lhor! A sentincllu foz a continen-

i-in, com a arn'ia no braço. 0 offi-

i-.ial correspondeu-lhe individual-

mento, que não tinha outra obri-

gação. Então o soldado desaton

a herrarz-miamle braço armas,

mando b'aeo armas, que eu não

son nenhum punnal de palha que

aqui estou li» (t otTiii'inl deu par'.

e o coronel ih: artilharia nnuidou

levantar novo auto (lc corpo de

abuso, no unu-.o paiz rivdisndo “enem.

que ainda tolera semelhnnh infu-

mia, que todo o mundo lhe exige

reparo quanto antes em nome da

humanidade e da justiça.

Suposto isto, já vê o historia-

dor, jornalista e tribuno republi-

cano a figura ridicula qm.: fez es-

crevendo o que escreveu no seu

.Seattle, sem criterio algum.

5.: a: lt

~+-

Carla de tisltoa

'29 de outubro.

O municipio de Lisboa vae

 

   

       

   

   

             

   

 

5.95*l:-'1›80›S'l-19. Pa 'a isso procura

tos 8:2l4. Começou hontem user

discutida essa questão importante

em assemblea geral da camara.

-Tem estado muito doente o

sr. .lose Luciano de Castro, pn-

recc-.ndo ser causa da doença

umas certas folias a que o obri-

gam e com que sua excellencia

não pode. Ossos do officio de pre-

sidente do conselbol Diz-se que

o referido estadista não pode

mesmo continuar á frente dos

negocios publicos e que Vac por

isso abandonar o ministerio. Mas

eu creio que não tem fundamen-

to nenhum este boato. São ba-

lões (Tensaio da opposição.

-Fala-se em que vae ser re-

tirado do commanth da 1.' divi-

são militar para o supremo tri-

bunal de justica o sr. José Pau-

lino de Sá Carneiro. E' possivel,

porque cresce cada vez mais o

abrem habilmente o¡ ossos até á me-

dulla. Nenhum signal ainda de substan~

cias vegetaes.

0 alimento é, sem duvida, ainda o

movel principal das acções, mas não o

unico. (t homem fala, sonha e devaneia,

mais do que pensa. U medo e o desejo

luggerem-lhe a crença n'uma segunda

vida e em poderes benevolos ou funes-

tos. 0 morto é sepultado com as suas

armas, os seus creados e provisões.

Convertem dentes do lobo, de renna, de

boi e de cavallo em feitiços, em talis-

maus de_ caca. Começam a metaphysica

e a religião, que não são, por conse-

guinte, caracteres primordiaes do reino

humano.

Nos fins da .dade da renna, o norte

¡ put' raças de pequena estatura, de cn-

\'ào os autos para o quartel

general c que sui-cede *P t) sr. Jose

Paulino castiga os homens (“Sai-

plinanmuito! E que castigo ima-

ginam cs senhores ?Trinta dias

de prisão correccional '3 Quinze

dias de i'lctencão sequer ao mu.-

nos? Não, senhores; dois dias a

um e quatro dias de detenção a

outro. E' sinu'alosmente infame.

U caso e vivamente commentado

em todos os quarteis corn o ulti-

mo desdein para o general. Foz

sensação, como não podia deixar

do ser. Castigo-se com dois dias

de detenção mn facto bem expli-

cito para conselho do guerra, a

que não podia deixar de ser sub-

mettido cm face de todos os prin-

cipios militares, e fala-se depois

na indisciplina do exercito. lia de

sor cada vez maior e cada vez

mais fnnesta. Isto é o exercito

dos Paulinos!

-Ail'irma-se que não haverá

modificação nos uniformes, por~

que o rei não quor. Se não quer

está. dito tudo. Elle eque mandal

-U Seculo lá vae com o pou-

dão da revolta anti-jesuitica. E

diz que lhe chovem em casa pro-

testos e adhesões de todo o paiz.

Provavelmente são da ordem d'a-

quelles a que o sr. Magalhães Li-

ma se referia no seu jornal de 21

de marco de 1883. «Projectam-se

grandes e imponentes manifesta-

ções anti-jesuiticas em ditl'erentes

pontos do paiz. Achamos de todo

o ponto justas e impreteriveis es-

sas manifestações eesses protes-

tos Aos honrosos convites que nos

 

neo medio ou largo (mesaticephaloq,

sob-braohyccpbalos), de fronte deprimi-

da ou bruScamente cortada, de face al-

longada, prognatha, de nariz rOmbo, no<

torian'iento inferiores aos guerreiro¡ do

Cro-Magnet¡ e aos artistas da Mndclci~

ne. O sr. de Quatrefages approxima ou-

tes povoa, talvez opprimidm, dos Lap”-

nios. Descobriram-se os seus Justus,

com as suas longas facas, nos vacl';

medios inferiores, em Furfooz, em Gr»-

nelle, em Truehere,misturndos com de<-

troços de camellos, do bode, de anulo-

pes e de ratos da Noroega. O mammouth

tinha-se retirado para a Siboria e a l'cn-

na para o norte. Um grosseiro potc.on-

centrado em Furfooz, enaugura a epo-

cha moderna.

(Continua)

Aaron Lzrzvnr.



  

teem sido dirigidos. . .1) U que e

que fez d'essos convites, não faz

favor de nos dizer í? Onde ficaram

essas grandes e imponentes ma-

nifestações de ha quatro annos,

sr. Magalhães Lima 'P Ha de ser

tolo toda a vida. As adhesoes de

hoje, são como as adhosões de

sem pre. Tudo como d'antes,quar-

tel general em Abrantes.

Manifestações, manifestações?

Manifestações serias não lhe fal-

tavam, se elle as quizesse em-

prehender. Mas acima de tudo

estão os conluios, as intrigas, os

interesses dos amigos. Que lhe

façam bom proveito.-

Y.

Carta da Bairrada

;9 de outubro.

Esta ultima quinzena d'outu-

bro tem sido impertincntc de

chuvas e farta de dias sombrias,

que fazem lembrar o inverno com

todo o seu cortejo de tristezas e

desconfortos. Felizmente a Bair-

rada não se lamenta, até agora,

de tempestades que pozessem

em conilagração os seus povoa-

dos. As chu 'as teem apenas a-

irazado os serviços nas vinhas e

impedido a scrca das palbas e

o recolhimento dos milhos sero-

dios.

Nas vinhas, mesmo. o atrazo

dos serviços não se torna sen-

sivcl actualmente, porquanto os

trabalhos limitam-se ;i poda, e es-

ta pode fazer-se em janeiro e fe-

vcrciro sem maior incom'enien-

te, antes com vantagem para os

viticultorcs, que não se confor-

mam com a pratica de podar no

principio do outomno.

Se o tempo o tivesse permit-

tiulo, tc'-si:-l|ia já feito o trata-

mento pelo sulphureto do carbo-

no, tanto na vinha do posto oli'i-

cial d'Orta, como em alguns vi-

nhedos de proprietarios que co-

meçam este anno a emprenar a-

ipielle poderoSo insecticida como

remedio pa 'a a doença em que

ate aqui não acreditavam.

Estes primeiros ensaios vão.

de certo. causar grande abalo

aos espiritos fortes que, na Dair-

rada. teimavam em não acreditar

na existencia do terrivel parasita

devorador da vinha europeia, e e

de crer que os t'abalhos d'este

anno, pouco aninnriores, como

são sempre os resultados colhi-

dos no primeiro anno da appli-

cação de sulfureto, não possam

servir de estimqu para o alarga-

mento de novos elementos do

defeza. Coniiamos, porem, da ac-

ção. do tempo que não se faça es-

perar o _reviramento da opinião

n'esta importante zona vinícola,

e que, no interesse proprio, to-

dos tratem. a serio de seguir os

processos aconselhados para sal-

var as vinhas do flagello que as

ameaça.

t.

Os lavradores da Bairrada es-

tão tão ocostnmados a sorrir-lhes

a sorte na procura dos seus vi-

nhos. que ja vão estranhando que

este anno a França por interme-

dio dos seus agentes commer-

ciaes, não tenha feito ac”:qiiisição.

por preço subido, de toda a co-

lheita da ultima novidade. Os la-

vradores, porem, é que teem afu-

gentado os compradores, pedin-

do-lhes preços que elles não po-

dem dar, e oln'igamjlo-os a um

retrahimento que se tornará fu-

nesto para os interesses d'esta

localidade.

Não se effectuaram ainda tran-

sacções sobre os vinhos da ulti-

ma colheita, nem lia preços aber-

tos. Os lavradores estão phanta-

Slando preços inacessiveis. jul-

gando que só a Bairrada produz

vinho e só ella. está no caso de

concorrer aos mercados de Frai'i-

ça. ignora-se completemente o

que se passa dentro de casa, na

Extremadura, por exemplo, onde

ha os excedentes vinhos de Tor-

res Vedras, Cadaval, Azambuja,

Dois Portos e Alemqner, muito

apreciados pa'a França e hoje

vendidos a 830 e 900 reis cada 't7

.litros. ignora-se o que vac pelo

estrangeiro, pela Ilespanha e pela

italia. que tire-ram este anno co-

lheitas favoraveis em quantidade

e qualidade o que se apressaram

n mandar para Bordeus algumas

carregar-.Cum de vinho cm vanta-

josas condições do venda, e tan-

to que já alli desceu ultimamen-

te o preço dos vinhos de lotação,

e é n'estas circumstancias que a

,Itairrada pretende que os seus

vinhos attinjam um reço eleva-

do, mais subido ain a do que o

das ultimas vendas do anno pas-

sado.

Francamente. não ha razão

plausível para tamanhas exigen-

cias. As offertas por parte 'do

commercio de exportação estão

em harmonia com o estado dos

mercados estrangeiros. O que e

preciso é que os lavradores da

Bairrada se tornem razoaveis, se

pretendem aproveitar-se do mer-

cado francez. E' um mercado

transitou-io. d'accordo, mas que

nos pode consummir ainda este

anno bastante vinho, e mal de

nos se nos falta de repente este

desafogo para a nossa exporta-

ção! A

A Bairrada exportou cerca de

222000 pipas pelas estações de

Mogofores e Mealhada desde ou-

tubro de '1883 a julho d'este an-

do. Este vinho na sua quasi to-

talidade foi vendido para França.

Calculamlo que os com-,ellníis de

Anadia e Mealhada tivessem este

anno metade da producção do an-

no passado, que hão de os lavra-

dores fazer a '11:000 pipas de vi-

nho. se a França não procurar as

suas aticgas?

E note-se que a Bairrada não

se compõe somente dos conoc-

lhos d'Anadia e Mealhada. O con-

celho de Cantanhede exportou o

anno passado para França cerca

de 7:000 pipas e o d'Olivcira do

Bairro urnas '1:300. E' diante d'es-

tes algarismos que nos compete

reflectir acerca da conveniencia

de não sermos exigentes em de-

masia, sob o risco de compro-

mettermos o IIOSSO importante

connnercio de exportação para

França.
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U conselho geral de instruc-

cão publica sanccionou a escolha

que o Lyceu de Lisboa fez da

Historia da Litteratura do sr.

Theophilo Braga para uso dos

alumnOs d'aquclle estabelecimen-

to. E' caso para felicitar o pro-

grosso.

_-_____.-›._

As obras do quartel de Sá vão

ser continnadas sob a direcção

da cngenhcria militar.

__+_«-_-_-

A proximidade da lucta elei-

toral principiou a manifestar-se

em Ovar de uma maneira promet-

tcdora entre progressistas e rege-

neradtn'es. A campanha foi ini-

ciada por um conilicto que po-

dia ter graves resultados.

+

Falleceu em Albergaria o sr.

Henrique Bandeira, encarregado

do posto fiscal n*aquellavilla. Era

um homem 'bemquisto

Deixa viuva e filhos.

Sentimos.

W

O sr. dr. Clemente Pereira Go-

mes de Carvalho que foi em tem-

po professor no cheu d'Aveiro e

para o qual havia ultimamente

sido de novo nomeado, requereu

sendo transferido já, o lugar de

professor aggrcgado no cheu tien-

tral de Coimbra.

--+--..
_.

Os jornaes monarchicos des-

barrctaram-se ante o explendor

do ultimo baile dado em Cascaes

para festejar o anniversario nata-

licio da rainha, e uma folha bem

informada da capital disse que só

as marcas do cotillrm dançado na

noite do baile custaram 6005000

reis.

Suas magestades dançam e fa-
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contribuintes. Está ainda fresca obras cmquanto não estiver habi- mais consideradas de “espanha,

a lemb'ançri do descommunal rn-

gabofe do casamento que egual-

mente fez dançar o paiz inteiro

4 sugando-lho boas Conti-.ua- ›le con-

tospcyaM/'eque des< 'ambou n'uma

orgia tremenda. ('.HltiO tão scin-

tillantemcnte o (iGHUI'OY-'ll Rama-

lho Urtigão n'uma carta para a

Gazeta dc Notícias, do Bio de Ja-

neiro.

Já que accidentalmente nos

referimos ao enlace do principe

l). Carlos e ã critica d'aquelle fa-

moso escriptor, ahi vão os se-

guintes trechos da carta. Ora

leiam, que nunca são extnmpora-

neas apreciações d'esta forma:

«No baile do casamento do

principe julgou-se util dividir a

nobreza por cathegorias, collo-

cando as damas de serviço, as

damas honorarias e o corpo di-

plomatico na primeira saia, as

simples condessas na sz'gunda,

não sei se as viscondessas na ter-

ceira. o, finalmente, os simples

commendadores da Conceição,

com as suas respect¡ ?as esposas,

na escada ou perto d'ella.

Poderia ser uma attenuante;

mas nem assim se evitou a con-

fusão mais grosseira e mais de-

sastrada.

('Zortosãos famintos e (iCSVaÍ-

rodos cahiram sobre a ceia, ao

abrir do bul'ete, e fugiram com

os pi-n'ús. com os pavoes e com

as galantincs. que, outros corte-

zãos lhes disputavam ao longo

dos corredores e das salas, em

lutas medonhas. deixando dis-

porsos pelos moveis e pelas alca-

tit'as as vitualhas cspatifadas.

Outros nobres penutrm'am por

baixo das mesas nos appartamen-

tos reservados da copa e da gar-

Meira, e fizeram uma razzia nos

vinhos.

Ao tindar do sarau era consi-

deravel o numero dos obrios.

Demonstrou-se ser indispen-

savel :i decencia do i'ialacio, (pie

a corte deixe de dar bailes, ou

que se crie umanova e 'asta sub-

divisão de convidados, ali-'2m da

ultima sala e da escadaria, dan-

do energicas instrucções ao mes-

tre de cerimoniais, para que uma

grande parte da nobreza do reino

com exercicio no paço não passe

das cavallal'iças,-tão espantosa-

mente g'ande e o munero de ti-

dalgos sahidos não se sabe por

que especie de diiicrenciação de

todos as camadas sociues !b

+

Recebemos a visita de mais

dois collegas na imprensa perio-

dica: U Liouilhanmw, que succe-

deu ao desapparccimento do En-

t/utsiuista, da Covilhã; e o Jornal

do Commercio de Lisboa, orgãol

dos «interesses connnerciaes in-

dustriacs c sociacs», com sede em

Lisboa.

A ambos desejamos vida lon-

ga e desafogada.

__*_._._

Que sabujos tão indocentcs!

Rcferem de Cascaes que achan-

do-se n'um dos proximos domin-

gos passados um padre a cele-

brar missa na egrrja da Mizeri-

cordia d'aquella villa, foi avisado

na OU :asião em que já estava com

a hostia entre os dedos pollegar

e indicador das duas mãos e pro-

nunciava as palavras rituaes da

consagração: Hoc est em'm corpus

meant, de que o principe D. (lar-

los e sua esposa iam assistir à

missa, o padre interrompm¡ im-

mediatamente as orações, pôz de

parte a hostia, assentou-se ao la-

do do altar, tomou uma pitada

de rape, e esperou mais do “20

minutos pola presença das alto-

zas. Quando estas chegaram con-

tinuou a missa.

F, não vem um ('Ihristo enxo-

tar com um poderoso azorrngue

estes vendilhões asquerosos!

_~+.___

Os nove professores de ins-

trucção primaria de um e outro

sexo e os empregados da camara

municipal e da administração do

concelho de Condeixa, teem os

seus ordenados pagos em dia.

A camara acha-se na resolu-

:zcm-nos (lançartambemanósmsição dc não fazer dcsp-:zas em

litada com meios sufticientes pa-

ra que no dia 31 de dezembro ti-

quem pagos os professores dos

Srzi- o.'.li›nados e gratiiiraçñss.

os dos |_'lil|)l'ltf_'_:ltlt).~'- da camara e

adlninistl'ai_:ãn do concelho o o

resto que ainda tem a satisfazer

no cofre do districto, isto eo Ines-

mo que nos aonos anteriores tum

levado a ci'fnito. dc no tim dom¡-

no licurein todos os ordenados

pagos e as suas contas em ordem

por forma a serei'n subi'ncttidas

approvaçãomn tempocompetente.

Louvavel. Assim outros mum-

cipios seguissem o exemplo do

de Condeixa.

.+_.-

Reurnu-se n'um dos ultímOs

dias, em Elvas, uma commissão

dos empregados do commercio a

fim (le pedir aos negociantes

d'aquella praça que fechem os

seus estabelecimentos aos domin-

gos e dias santiiicados.

--_o----

Ha em tudo a harmonia que ca-

racterisa tão acommodaticias crea-

toras.

Não querem saber por onde um

jornal ultralnontano opta para re-

solver a questão dos pretenden-

tes á coroa de ilespanha? Propõe

que D. Carlos, casado com uma

senhora e com filhos, case com a

viuva de D. Affonso XII, allegan-

do que o papa deve e pode con-

sentir n'esse escandalo e immo-

ral idade como successor dos apos-

toios! I

A ideia e cerebrina, mas não

é nova nas attribuições que se

arroga a corte do Vaticano.

_+_

i Foi publicado o n.o 318 da

!Bandeira Portugpwzn. excellento

revista musico-litternria lisboncn-

, se. CÍIHCIUU a formosa valsa La-

; bios da rosa, um delicioso trecho

para piano. Na secção littnraria'

traz. o th capitulo acerca dos

escandalos da policia da capital

e varios Outros artigos extrema-

mente curiosos.

Assignatura. trimestre 700 rs.

?Assigua-se na rua dos Fanquei-

' ros, 207, 1.“, Lisboa.

~_-o-_

De: Extrmuoz, escrevem 0 se-

¡ guinte em data de 17 :

Ante-homem a noite andava

em torno do lago uma mulher

com uma creancinha nos braços.

A attitude e os modos da po-

bre mulher causaram suspeitas a

policia, que a conduziu a casa e

tentou serenar-lhe o animo.

Porem, proximo da meia noi-

te saiu de casa e encaminhou-so

segunda vez para o lago, precipi-

tando-se com a creança onde a

j agua tinha maior profundidade.

Então. algumas pessoas que

presencearam tão lastimavel acon-

tecimento, lançaram-se á agua,

conseguindo salvar a desgraçada

e a pobre creancinha que foram

arrancar ainda com vida, do fun-

do do lago onde estava prestes a

succumbir.

+

Sahiu ha dias de Ponta Delga-

da para o Brazil o vapor Hanno-

um'. Ilavia chegado de Bremen,

Antuerpia e Corunha_ com desti-

no a Santos e Montevideu: trazia

202 passageiros, e levou d'aquella

ilha cerca de quatro centos.

__+_

As folhas reaccionarias do paiz

estão enthusiasmadas com a ap-

parição da Virgem, n'um certo lo-

gar de Hespanha, a uma menina

de. tenra edade.

A este respeito escrevem toda

a sorte de dislates, de mistura

com as mais horríveis hlasphe-

mias.

Em vez de illustrarcm o povo.

bcstificam-no com esta e outras

patranhus semelhantes.

A narração, que as folhas mais

circumspectas do paiz visiuho nos

dão do cstupcndo milagre, é a pro-

va mais evidente dc que tudo is-

so que referem as folhas ultra-

montanas não passou de um a-r-

ranjo, para ver se com o novo

milagre davam cabo da Senhora

de Lourdes.

Et Dia, que e uma das folhas

 

\grim 6,52; Italia. com 3,77; ingla-

terra. com 1,70; “espanha, com

0,93.

Na arte de furtar, os aliemães

pela sua imparcialidade e Cl'itc-

rio, diz o seguinte :

(Os jornaes da província teem

ronlado n'x--l is ultimos dias ca-

sos extraordinm'ios de donzellas,

a quem a virgem apparece e d'ou-

tras que'os demonios escolheram

para residir.

Uma d'cllas. que residia em

Chama-in, csla i5¡ curada, desde o

dia '17 do Corrente.

Quando estava dirigindo a pa-

lavra ao seu rredulo auditoria,

saiu-lhe do corpo uma pomba

muito branca e com o bico mui-

to vern'iclho. Desde então a illu-

minada perdeu completamente o

condão.

Uma outra 'apariga, que tra-

zia no corpo. o espirito d'um pa-

dre, (horror!) perdeu tambem

completamente o invsticismo. He-

petiu-se o caso da pomba.

Em Barcelona havia tambem

donzellas santas como o povo lho.

chamava . Tinham sempre um

crescido auditorio suspenso dos

labios inspirados e não faltavam

crentes que lhes fizessem dona-

tiVos e muito importantes.

Ura como em todas as partes

haherejes e invcjosos, um d'elles

lembrou-se de ir avisar o com-

missario de policia, exactamente

no momento em que os espiritos

estavam em via de conversa.

As donzellas eram quatro.

Quando o commissario entrou na

sala, torciam-se elias n'umas con-

vulsões realmente comicas. Os

espiritos davam-liws que fazer.

U commissario pertence ao

inunero dos athcus. infelizmente.

Sem fazer caso dos espiritos ma-

lignas disse as donzellas santas:

-Estao todos pri-sas.

As «illulninadas recupcraram

os sentidos com uma pressa que

foi mesmo um milagre I¡

_+_

Estão invadidos do philloxera

¡todos os concelhos do districto

da Guarda, 'oxurcpto os de Tran-

coso e Manteigas.

*a

A direcção ge 'al de estatisti-

ca, na Italia, acaba de publicar

um trabalho interessante sobro

a criminalidade. Eis aquialgumas

cifras instrurtivas:

Nos altenlndos contra os bons

costumes. o paiz que apresenta.

maior contingente de c0ndemna-

dos e a Belgica, com 15.11; seguem

a Allemanha, com 11,03 França,

com 0,77; Austria, com 9,18; Hun-

 

occupam o primeiro logar: 22:!

condemnados por cada 1001300

habitantes; e seguem: Italia, Corn

”1511; Inglaterra. M7; Belgica, 128;

França, 112; Hungria 77; Austria,

60; Hespanha, 50.

Nos crimes de sangue, a Hos-

panha e que occupa o primeiro

logar.

__.._+__

No anno de 11885, o numero

dos recrutas em divida pelos dif-

ferentes districtos da metropole

a ilhas, subia a 48:258.

Só do contingente de '1885, fi-

caram em divida 9:618 recrutas !

E' edilicante a distribuiçao

d'esses numeros. Por exemplo,

Vianna deve 71917 recrutas; so-

uuem-sc-lhe Leiria, 71009; Aveiro,

&28-13; Angra, 42802; Ponta Delga-

da, 42283; Bragança, 42163: Evo-

ra, 2:200; Faro, 1:8:'›õ; lIorta, 1:83¡-

e d'ahi para baixo os demais disf

trictos. sendo os que menos do.-

vem: Coimbra, 792; Porto, 610;

Lisboa, 595; Funchal, 555; Castr-

lo Branco. 574; Vizeu.440; Santa-

rem, 439; Guarda, 361.

Estas dividas de recrutas cor-

respondem ao periodode seis an-

nos, desde '1880 a '1885.

Esta lamentai'el anomalia re-

presenta não tanto o desleixo da

auctoridade como rvpugnantos

conternporisações de ga Iopinagem

eleitoral.

Pobre paiz, onde um tão me-

lindroso serviço de administra-

ção não esta izonto da crupula e

da intriga !

“ar-à**

a
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Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES. unico

legalmente uuctorisado pelo Constilhu

de Saude Publica, ensaiado o apprLV-"I to

nos hospitaes. Acha-s! :.i venda em]
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'xlmrn _do I'an:: Il'Al'lüizl editou

'tulllP'HO interesante romance. do

,lnurlado isci'lptm' Peres 'EscriclL

enviados a .luaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 215, Porto.

Recebemos o fíISPlL'IllO 45 d'este

uxplendido romance editado pela

cmpreza Serñes Romantiros.

Pan, 26-- Lisboa.

za.-Recehemos o n.° 15 do ter-

ceiro anno d'osta rensta Iitte-

raria e artística.

Queimada, n.° 35, 1.' andar-Lis-

boa.

E' editora a Empreza Noites 'Ro-

cton'isa-

do pelo .- ~- :neonsnl- =

ljvu de saude 5» Mira l
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E o !melhor loníco ,nlllri'ivn que se no-

nhccrz (a muito «liguslzvm [ortilluuuts e

ri“cnvnstitnin(.›, Sul.: u. .sun inllunnn't; Ile-

Scfnvolvu-s.: rnpiilninnanh- o &pv-lili', «1:1-
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”ultimo irrij0.~- A hihihi--

musrulns. v. voltam :is i'orqus.

J-Émprcga-su .amu u mais !diz exito

-nos r-stomauos ainda, os "mL-t tintura,

1.'.ltl'il..tjtlllli'itbd' av¡ dio'ust-'u-z: tardias u Izi-

lmrinsus, il. ilisp \ps'iin "zll'nlhtlgia. gus-

'tru-¡lyliiu, ;zaslmiphu anuncia, ou in:u;-:

-çàu dos 1,'l'tíãnfi, l'itu'iIÍÍ.ÍSlllt›, "Luisuinpçin

de carnes, att-.imunes cscroplmlosns. e um

Recebemos o l'nscirulo nfi.

Todos os pedidos devem ser

* l ancas aonde o preciso levantar .as Ior-

'Os milhões do criminoso.

Tonin-se trcz vezes no dia, no 'acto

Para as crcançns ou _pessoas mui-

to debeis, uma colher dus de sopa do

cada vez; e porn os adultos, duas ou tros

colheres .tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqncr bolmrhi-

nhns, e um excellente v lunríi ,r para :H

pessoas 'fracas ou convalcsi-entes; pre-

para o estomago para ncccitur bem a u-

Iimentncíio do jantar, o concluido elle,

toma-se cgual porção ao ((toast», _para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a oontralacção, os envo-

.lucros das das garrafas devem conter o

rctracto do auctor e o nomo em peque-

nos círculos amzu ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

de junho de *1884.

Acha-se á venda nas principales far

~macias~dc Portugal e do estrangeiro. De

posito geral na farmacia Franco, em Bo

dem.

Deposito em Aveiro na farmacia o

mantirus. drogaria medicinal do Joao Bernardo Ri-

Assignaqag _gm Lisboa, na rua bairo Junior.

d'Atalaya, *18.

XARDPE PEITORALDE MAYA

Republleas'_samu o n'.'93 Muito util no tratamento das pneu-

Sida 13.' serie). _ monías. Combate do prompto as tosses

lodo a correspondenma deve convulsas e'brcnchites.

.ser dirigida a A. .Barros, rua 'No-

va do Carmo, *90, "ll-Lisboa.

Com o uso de quatro a seis !rícções

Assigna-so na rua :da Cruz de

'Il

A [Ilustração Portugue-

Asoígna-se na Travessa da

o Pastellelro de Malrlgal.

- Recebemos o 'fasáículo n.' 50.
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VENDA DE CASA
VENDE-SE a casa dos herdei-

ros dc Manuel Maria Themudo,

sita nairua da Cadeia. 'Para tra-

tar [alle-se com 'João Maria Re-

galla, na mesma rua.

recem imnmdíutamente as dores nevra'l-

muscular.

injecção d'l'oung

Remedio elfícaz no tratamento das

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

nnnm ¡Ill-0B. MORAES

A mais efficaz para obter a cura das

ímpigens, herpes, e muitas outras mo-

Iestías de pelle.

Todas estas especialidades se on-

_ contraiu agenda:: mia pharmacÀía de Fran-

' › ° ' cisco da uz, '.°, em veiro, e na

a pharmauia Maya, em Oliveira doBaírro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

FARINHA 'PEITOfi-AL FERRUGINOSA pedido tanto em grande escala, como

DA PHARMAL'IA FRANCO, unica Iegal- em pequena, pelo correio.

mente camarim"“ 'iiprivilcgmda- umtunico rcconstituíntcl c um precioso ele-_

mento repurador, muito agradam e de

ron VlCT0ll~llllGo

Romance illustrado com

facil digestão. Aproveita do modo mais

200 gravuras novas

  

extraordinarío nos poderímentos do peí~

to, falta de apetite. em convnlescentcs

de quaosquer doenças, na alimentação

pas mulhures gravídas e amas dc leite,

dessoas edusas, croancas, anemicos, e

em geral nos dcbilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acho-se à

venda em todos as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacía Franmpem Belem. Paco-

te 'X30 réis, polo correio 220.1'. Os _paco-

tes devem conter o rctracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

Ios, marca que esta depositada em con-

formidade da lei dc 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

GENEHleMUllEIHA lili.“

HAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-

 

Depois dos Miscraveis é ›o romance

Nossa Senhora dc Paris a obra mais su-

blime de Victor Hugo. Uhcio de episo-

dios surprohcridenles, n'umo linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o nosso

espirito ás regiões sublimes do hello e

innunda de enthusiasmo a nossa alma,

levando-nos u tributar no grande poeta

franch a admiração mais sincera e illi-

mítudn. _

A sua traducção foi c'onliadn ao il-

luslrc jornalista portucnse, o exe.“ sr.

Gunldino de Campos, e a obra complcta

constará d'um volume nmgniilcamcntc

impresso em papel Slipcrior, mandado

expressamentc fabricar em uma das pri-

meiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

A 'obra constará do i volume ou 18

fascículos cm lu', o illustrada com 200

gravuras, distribuído em fascícul'os se-

manaes de 32 paginas, ao preço de *100

réis, pagos no ucto -clu entrega. Para. as

províncias o preço do faSciculo é o mes-

mo que no Porto, franco dc porte, mas

só acceitam assignnturus vindo acompa-

nhados da importancia de cinco [nacion-

los adiantados. A casa editora garante

a todas as pessoas que anguriarcm qual-

quer numero de assígnaturus, não infe-

rior a cinco, esoresponsabilisarem pela

distribuição dos fascículos, a commis-

são de 20 por cento. Acceitmn-se cor-

respondentes em todas as terras do puiz,

que deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida :i LivroriaCiviiisação do Eduar-

do da Gosta Santos-Porto.

  

dores para estas qualidades de

genebra E” a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida_

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botí'a e etiqueta com '

a marca (regista a) Mor.n d: C), e _

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.
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1 “areas &00:000

. tado, a qual, conforme o plano, consta dc 1001100 bilhetes.

'I premio de . . . . . . . .. 300:000 marcos 26 premios de . . . . .. 101000 marc.

il n de . . . . . . . . . “200:000 » 50 n de . . . . . . 52000 »

'3 n de . . . . . . . .. 100:000 r '106 i› de . . . . . . 3:000 z›

i '1 n do. .. . . . . . . . 902000 n '253 n de . . . . . . '12000 r

Í l 1 ›) de . . . . . . . . . 801000 n 512 » de . . . . . . 41000 n

_ ' 2 n de . . . . . . . . . 702000 » 818 » de . . . . .. 500 r

'I n de . . . . . . . . .. 602000 n '1.30 »› de 300, 200 e150 1)

a 2 n de. . . . . . . . . 501000 » 31720 » de . . . . . . 145 n

1:. 1 n de ....... .. 302000 .› 7990 » de '124, 100 e 94 n

'15 n 202000 l) 8850 » de...67, 40a “20 l

3 D de . . . . . . . 10:000 h 'l'otal 50:500 premios.
d'ostc preciosso .medicamento, dosapa- ' "

icas _dores das botas, e rheumatismos . t

L [tm bilhete inteiro, orlglnal,6 marcos ou 18.140 réls.

i' das armas do Estado, mostram as quantias repartidos pelas 7 classes.

r““ 3*“'2AS MAOI-IINAS DE COSTURA
HA

(Edil-i lâlNHIA FABRIL SINGER

intima; de MIIBI' na Exposição Internacional de Salud. de

ririumm-s.›. o sangue., t'ortnlvcmn-:ãc os a

MEDALHA D'OURO

0 lllllllt i'lIEllltl llONliElllllll NESTA EXP“SIÇM)

E' mais msn victoria ganha pelas erreilentcs machinas de

.geral na coin':tlesccru_;u dc todos ;ts do- a

500 reis seríamos, sem prestação de entrada, eadínheiro

23:12“,.ã'àTâitÉlflt,32132.-f“'““d° ° menos Ill por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVEIRO-:70, Rua de Jesé Estevam,9-7

(regado à Caixa Economica

    

~ 0:. portando»

A V l s u são afflançmlos

DE pelo

Alto Governo

 

  

 

no caso mais

al'ortunado

 

Convite para tentar a fortuna

na grande loteria de dinheiro de contudo, aliançada pelo Estado .de

Haunhurgo, na qual na a rifar-sc em todo o caso.

NUVIC CONTOS -- 8802-71-50 marcos

Eis aqui os premios d'estu vantajosíssima Loteria em dinheiro de con-

U PREMIO PRINCIPAL NO CASO MAIS FELIZ É DE

500:OOO MARCOS   

Os ditos premios, haja e que houver, devem repartir-se por sorteios v'

'v dentro do praso de poucos meses, em 7 classes.

i 0 premio principal da primeira classe importa em 501000 marcos,

z accrescentando na segunda classe 002000 m., na terceira 702000 m., na quar-

ta 80:00!) m., na quinta 90:000 m., na sexta '100:000 m., na setímn *2001000 m.,

' c junto com o premio casual de 3002000 m., o de 5001000 marcos.

0 preço para o primeiro sorteio, conl'ornm o edital, é

!leio bilhete, origlnal, 3 n ou 200 :o

[7m quarto de bilhete l 129» ou 350 :a

Estes bilhetes, garantidos pelo Alto Governo (não são promessas prohí-

'l hidas) junto com-optimo original mando eu para todos os pantos, por mais

distantes que sejam, recebendo adiantado o valor da remessa. Logo que ter- ,

mine o sorteio cada um interessados receberá de mim uma lista oil'icial (lu

extracção, sem que seja preciso requerel-a.

Iiemotto de antemão e gratuitamch as pautas que, sob a chancelln

O pagamento dos respectivos premios serà satisfeito por mim, sem ín- r

tervenção de ninguem, com n maxima rapidez e sob toda a cautella.. w ,

i Para pedir bilhetes queiram dirigir carta segura, contendo o importe

' em letras sobre Londres.
i

Attendeudo aque se vae approximando 'o sorteio, queiram dirigir-se 4

com toda a couliança e fazer os pedidos

até 20 de outubro, p. v.

o Samuel IIec/;sche-r sem:

ue'iro e cai'nhista em HAMBURGO

   
Banq (Allemanha).

  

 

,HISTORIA

thwnm 'Junina [h ln[]

   

lllustrada com magnlllcos retratos dos patriotas mals ll-

lustres cltaqlwlla epocha e dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

VaIiOSOs BRINDES a cada assignante, consistindo em 7¡ magníficos OIÍA-

DROS compostos e executados por professores (listínctos 'de Bellas Artes.

_l _Os BRINDES distribuidos a. cada assignante vender-so-hão avulsos por 50

Im rms.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez. _

Cada fascicnlo, grandc formato, com 64 paginas custa apenas 240 FélS 50m

mais despozn alguma.

No imperío do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra. é ¡Ilus'trada com notaveis retratos om numero superior a 40.

Esta collacção de retratos, ruríssima, vende-se hoje, quando appareeç por

42 e 15 libras.

A obra completa. que comprchcnde 4 volume; grandes não ficará ao assig

nante por mais de 10.5000 reis fortes.

.lá sc distribuiu o 1.0 e o 2.0 fascículo d'csta obra notavel pela belleza dos

retrnctos, pelo esmero da adição e pela competencia e elevação com que é escri-

pta pelo conhecido escriptor José d'Arriaga.

Está nbcrta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e .Brasil o na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES d: C3- EDITORES

RUA no ALMADA, 123- PORTO

Recebem-se propostas para correspondentes em to-

do o pal¡ e no estrangeiro.

' cionaria, 600 rs.

_ b'licaeretrnctos dos grandes homens.

cn.- :i: pharmacias do Portugal e do .-1-

trungrciro. Deposito geral na pharmauàa

Frnrn-o. em Belem. Os francos devem

contvr o i'cll'ucto e nrina. do auctor, e o

nona» cm pequeno: círculos 31113141105,

mai-cu que está depositada em contor-

midade da lei de 'i derth do 1884.

Deposito um Aveiro nn. pharmncia e

drogaria medicinuti del cao llemurdo Ri-

beiro Junior.
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?nunnntnnnnrn

THEOPHILO BRAGA: - Historia da¡

Meias Republicana! em Portugal, desdo

'1010 até hoje, 600 rs- Soluções Pasilirac

da Politica Portuguem, 3 vols., 620 rs.

Curso de Historia da Litlcratura Portu-

gueza, “500 rs, Míragms Srcutarcs, poe~

sia .revoluciunuria, 000, cart. para brin-

de '10000 rs.

TElXElIi/l BA STOS'.-Programma Fan

deraliata radical, 60 réis. A Murscllaaza,

texto, trauluccãu, musica e retracto, 200

rs. Comte e o Positívisnw, 200 rs. Cathe-

cisma repubtiunuo para uso do povo. 120

rs. Vibrações do Seculo, poesia revolu-

CARRlHlO VIDEIRAt-Libcrdadc de

consciencia a o juramento catlwlico, 120

rs. A Questão social, as Bodas Rcues e q

Congresso Republicano, 100 rs. Almau-a'ch

Iêepublicano para 1866, XII anno, 1%

r is. l

PAULO ANGELO: - Os assassinos da

Print c a politica em ”espanha, 300 rs.

BIBthÍãTlJECA DAS IDEIAS MODER-

nus:-()bras de Drapper, Lubbah, Wur~

tz, Litrtó, Schmidt, Sylor. Molesohutt,

etc, 1.¡ serio cart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda scien-

illca e republicana, allegorias da repu-

Enviam-se os cntalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.' 96, livraria, Lia.

boa.

 

BIBLIOTHECA DO CURA D'ALDEIA

I'll, nu¡ DO ALMADA, 217- Ponro

O ULTIMO BEIJO

HENlilQiili PERES ESCRICII

Está aberta a assignaturu para este

osplcndido romance, que constará dat

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras de pagina.

No Porto a distribuição será. feita

semanalmente aos fascículos do 48 pa.

ginas, e alternadamente uma gravura,

sem augmento de preço, custando cad¡

fascículo 00 réis, pagos no auto da. entre~

ga.

Para as províncias a remessa ser¡

feita aos fascículos de 96 paginas o uma

gravura, pelo preço de '100 réis cada fal-

ciculo. franco de porte.

Para fora do Portonão se envio ru.

cículo algum sem que previamente '

tenha recebido o seu importe.

A distribuiçao começará por ..i

este nicz.

Distribuom-se prospectos o

bom-se ussignatums na lirraría o ed¡

tor Joaquim Antunes Leitão, ruado A]

mada, 215, para onde deve \ser dirigi t

toda a correspondencia, franca.

Em Aveiro assigna-s'e em caga i

n'. David da Silva Mello Guimarhs.


